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Resumo 
A formação de bandos pode conferir vantagens evolutivas às espécies, pois o agrupamento fornece 
redução de risco de predação. Neste contexto, Passer domesticus Linnaeus, 1758, que possui o hábito 
de forrageio em bando, é interessante para estudos nesta temática. O objetivo desse estudo foi verificar 
se o tamanho do bando de P. domesticus tem relação com o tempo de forrageamento, e se a 
sazonalidade influencia nestas variáveis. No município de Alegre-ES, foram realizadas 28 
amostragens, divididas nas estações seca e chuvosa, totalizando 60 horas de esforço amostral. Na 
estação chuvosa, a maioria dos bandos apresentou de três a cinco indivíduos e, na estação seca, de 
três a sete. Ao comparar o tempo de forrageamento dos bandos entre as estações, não foi encontrada 
nenhuma diferença significativa. Não houve correlação do tempo de forrageamento com o tamanho do 
bando. Conclui-se que o tempo de forrageamento possivelmente sofre influência de outras variáveis, 
faz-se necessário a continuação das coletas de dados para aumentar o esforço amostral e elucidar 
melhor os resultados.
 
Palavras-chave: Comportamento alimentar. Passeridae. Área urbana. Sazonalidade. 
 
Área do Conhecimento: Ciências Biológicas- Ecologia. 
 
Introdução 
 

A formação de bandos pode conferir vantagens evolutivas às espécies, pois o agrupamento fornece 
redução do risco de predação, acesso à informação e benefícios durante o forrageio (Ward; Webster, 
2016). O ato de forragear em bando pode estar ligado ao horário de maior atividade, à dieta, à história 
de vida e ao local de forrageio da espécie (Beauchamp, 2022). Ademais, existem custos e benefícios 
para os indivíduos que forrageiam juntos. Como custos, pode-se citar a competição por recursos e a 
facilidade de os indivíduos serem vistos por predadores e, dentre os benefícios, há o acesso à 
informação sobre o recurso, o menor risco de predação e uma maior capacidade de detectar 
predadores (Ward; Webster, 2016). O equilíbrio dos custos e benefícios pode ser encontrado quando 
existe o tamanho de bando de forrageio ótimo (Carvalho, 2002). De acordo com Beauchamp (2021), 
aves que forrageiam em bando, possuem maior sobrevivência anual em comparação com as demais.  

O tamanho do bando pode variar sazonalmente, como foi observado em bandos de Sicalis flaveola 
(Linnaeus, 1766) em área rural (Sgrancio et al., 2023), e também pode influenciar no comportamento 
de algumas espécies. Estudos demonstraram que o aumento do tamanho do bando de Alauda arvensis 
Linnaeus, 1758 foi diretamente proporcional ao tempo de forrageio e inversamente proporcional ao 
tempo de vigilância (Powolny; Eraud; Bretagnolle, 2012). O mesmo resultado foi encontrado por Dias 
(2006) para a espécie Columbina talpacoti (Temminck, 1811).  

A espécie Passer domesticus Linnaeus, 1758, popularmente conhecida como pardal-doméstico, 
pertence à ordem Passeriformes e à família Passeridae (Pacheco et al., 2021). É uma ave exótica no 
Brasil, sinantrópica e que teve seu processo de expansão territorial acelerado pela intervenção humana 
(Sick, 1997). A espécie possui o hábito de forragear em bando (Sick, 1997) e, segundo Elgar, Burren e 
Posen (1984), os indivíduos diminuem o tempo de vigilância com aumento do tamanho do bando. 
Barnard (1980a) observou que, em áreas com menor risco de predação, o tamanho do bando 
apresentou influência negativa sobre o tempo de vigilância. De acordo com o autor, isso poderia permitir 
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que os indivíduos mantivessem apenas o tempo necessário para suprir a vigilância do bando e, com 
isso, pudessem dedicar mais tempo à alimentação.  

O presente estudo teve como objetivo verificar se existe relação entre o tamanho dos bandos de P. 
domesticus com o tempo de forrageamento dedicado por essas aves, e se a sazonalidade influencia 
nestas variáveis. 
 
Metodologia 
 

A pesquisa foi conduzida na área urbana do município de Alegre, situado no sul do Espírito Santo. 
O município possui uma área territorial de 756,860 km² (IBGE, 2022), dos quais 4,90 km² correspondem 
à área urbana. Toda a região está inserida no bioma Mata Atlântica (IBGE, 2019) e possui clima do tipo 
“Cwa” de acordo com a classificação internacional de Köppen, caracterizado por estações do ano bem 
definidas, com verão quente e chuvoso e inverno frio e seco (Lima et al., 2008). A área de estudo foi 
demarcada por dois trajetos dentro do perímetro urbano (Figura 1), que foram escolhidos por meio de 
campos exploratórios com base na ocorrência da espécie. Estes locais são caracterizados por 
edificações, casas, comércios, escolas, tráfego constante de veículos e movimentação de pessoas, 
apresentando determinadas áreas arborizadas, como jardins e praças. 
 

Figura 1- Localização do município de Alegre, no estado do Espírito Santo. Trajetos em áreas urbanas: (A) 
Guararema-Rodoviária e (B) Charqueada-Vila do Sul.  

 
 

Fonte: QGIS, Google Earth, 2024. 
 
Os dados foram coletados durante a estação chuvosa nos meses de outubro, novembro e dezembro 

de 2023, e durante a estação seca nos meses de abril e maio de 2024. A coleta em campo foi executada 
apenas pela manhã, respeitando o nascer do sol, com duração de três horas. Foram realizados cinco 
dias de amostragem por trajeto em cada estação, resultando 10 dias de campo e 30 horas de coleta 
de dados por estação e totalizando 60 horas de esforço amostral. 

Foram observados bandos de P. domesticus por meio de binóculo Bushnell 8x42. Considerou-se 
como bandos os grupos que continham três ou mais indivíduos da espécie juntos ou que se juntassem 
durante a observação. Ao avistar um bando, iniciava-se a contagem dos indivíduos.  

O tempo de forrageamento de bando foi cronometrado utilizando um dispositivo celular da marca 
Xiaomi, sendo iniciado assim que o primeiro indivíduo do bando era avistado forrageando, e parando 
quando o último indivíduo do bando voava ou atingia 30 minutos de forrageamento, limite este 
determinado previamente para observação.  

Para as análises, os dados de tamanho de bando e tempo de forrageamento foram organizados e 
separados por estação. Posteriormente, foram comparados por meio de gráficos gerados em Microsoft 
Office Excel. O software RStudio, versão 2024.04.2 (RStudio team, 2018) foi utilizado para calcular a 
média e o desvio padrão do tempo de forrageamento para os diferentes tamanhos de bandos por 
estação. A normalidade dos dados foi testada utilizando o teste de Shapiro-Wilk, e por se tratar de 
dados não paramétricos, foi aplicado o teste Kruskal-Wallis para comparar os tempos de forrageamento 
em cada tamanho de bando encontrado. No caso de resultados significativos (p < 0,05), foi aplicado o 
pós-teste Dunn, para a visualização de quais tamanhos de bando se diferenciaram entre si. Por fim, a 
correlação entre o tamanho dos bandos e o tempo de forrageamento foi analisada por meio da análise 
de correlação de Spearman. Para os tamanhos de bando que apresentaram mais de três registros por 
estação, foi verificado, ainda, se havia diferença no tempo de forrageamento entre estações pelo teste 
Mann-Whitney. O trabalho teve permissão do comitê de ética da UFES (CEUA-UFES-Alegre), 
protocolado sob o n° 008/2022. 
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Resultados 
 

Foram registrados 186 bandos de Passer domesticus, dos quais 98 o foram na estação seca e, 88 
na estação chuvosa. A quantidade de indivíduos nos bandos variou de três a 11 na estação seca e de 
três a sete na estação chuvosa. Bandos de três a sete indivíduos ocorreram em ambas as estações do 
ano. Os bandos de oito a 11 indivíduos ocorreram somente na estação seca (Gráfico 1a). Quando 
comparado o tempo de forrageamento entre as estações seca e chuvosa para os tamanhos de grupos 
que tiveram registro em ambas as estações (Gráfico 1b), verificou-se que não houve diferença 
estatisticamente significativa (p > 0,05). 
 
Gráfico 1- Bandos de Passer domesticus nas estações seca e chuvosa quanto à quantidade de cada tamanho de 

bando (a) e quanto ao tempo de forrageamento de cada tamanho de bando (b), em Alegre-ES. 

 
 

Fonte: Os autores, 2024. 

 
A maior frequência de registros foi de bandos contendo de três a cinco indivíduos na estação 

chuvosa (Gráfico 2a). As maiores médias de tempo de forrageamento foram observadas nos bandos 
de cinco a sete indivíduos (Gráfico 3a), porém a diferença entre os valores das médias entre os bandos 
não foi significativa (Kruskal-Wallis chi-squared = 7.2578, p-value > 0,05). Não houve correlação entre 
o tamanho do grupo com o tempo de forrageamento (p > 0,05). Na estação seca, a maior frequência 
de registros foi de bandos contendo de três a cinco e sete indivíduos (Gráfico 2b). Os bandos com seis, 
nove e 11 indivíduos tiveram as maiores médias de tempo de forrageamento (Gráfico 3b), porém a 
diferença entre os valores das médias entre os bandos não foi significativa (Kruskal-Wallis chi-squared 
= 14.427, p-value > 0,05). Na estação seca também não houve correlação entre o tamanho do grupo e 
o tempo de forrageamento (p > 0,05). 
 

Gráfico 2-Bandos de Passer domesticus quanto à quantidade de bandos e média de tempo de forrageamento 

(em segundos) para cada tamanho de bando nas estações chuvosa (a) e seca (b), em Alegre-ES. 

 
 

Fonte: Os autores, 2024. 
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Gráfico 3- Valores de média (colunas) e desvio padrão (barras) do tempo de forrageamento na estação chuvosa 
(a) e na estação seca (b) para cada tamanho de bando de Passer domesticus, em Alegre-ES. 

 
 

Fonte: Os autores, 2024. 

 
 

Discussão 
 

Analisando ambas as estações, é possível perceber que durante a seca houve maior variação de 
tamanhos de bandos quando comparada à estação chuvosa, inclusive com bandos maiores ocorrendo 
somente no período da seca. Isto sugere que o tamanho do bando pode estar relacionado à 
temperatura, já que na região tropical, na estação seca, temos as temperaturas mais baixas e, na 
estação chuvosa, as temperaturas mais altas. O mesmo foi observado por Barnard (1980b) e Elgar 
(1986). Elgar (1986) verificou em seus estudos que os primeiros indivíduos de P. domesticus a forragear 
realizam menor taxa de chamados para recrutar outros indivíduos e estabelecer o bando quando as 
temperaturas estão altas. Este aumento de indivíduos nos bandos durante a seca também foi 
observado nos grupos de Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) por Sgrancio et al. (2023) e Caraco (1979). 
Segundo Lyra-Neves et al. (2007), por haver uma menor disponibilidade de alimentos durante essa 
estação, o aumento do bando traz maiores benefícios na realização do forrageio.  

O aumento do tamanho dos bandos de indivíduos de P. domesticus não está correlacionado com o 
aumento do tempo de forrageio na estação chuvosa. Estes resultados contrastam com os encontrados 
por Powolny, Eraud e Bretagnolle (2012) para a espécie Alauda arvensis, porém o estudo supracitado 
foi realizado ex-situ e, no caso do atual estudo, realizado em área urbana, o ambiente pode ter 
influenciado nos resultados encontrados. Isto pode ter ocorrido pois, em área urbana talvez exista um 
menor número de predadores naturais (Mckinney, 2006) e a presença humana sendo mais familiar 
neste tipo de ambiente, não oferecendo tanta ameaça à P. domesticus (Vincze et al., 2016). Este fator, 
somado ao fato de que um dos benefícios do aumento do tamanho de bando pode ser a diminuição da 
vigilância (Powolny; Eraud; Bretagnolle, 2012), permite supor que os benefícios do aumento do 
tamanho de P. domesticus durante o forrageio são maiores do que os custos. 

O balanço entre os benefícios e os custos do forrageio em bando é equilibrado pelo tamanho de 
bando de forrageio ótimo (Carvalho, 2002). Outra provável hipótese para o resultado encontrado na 
estação chuvosa é a possibilidade de que os bandos formados por cinco indivíduos tenham o tamanho 
ótimo, uma vez que foi observado crescimento ascendente do tempo de forrageio nos bandos menores 
até os de cinco indivíduos e um decréscimo nos bandos maiores de cinco, e também o fato de que os 
bandos de cinco indivíduos obtiveram a maior média no tempo de forrageio. No entanto, o estudo de 
Gluck (1986) demonstra que o tamanho ótimo do bando também pode ser influenciado pela densidade 
e quantidade de alimentos. Sendo assim, é imprescindível que sejam feitas mais amostragens, 
aumentando o esforço amostral com o intuito de testar esta hipótese. 

Ademais, durante a seca, apesar de expresso um maior tempo de forrageio nos grupos com seis, 
nove e 11 indivíduos (Gráfico 3b), não houve correlação entre o tempo de forrageio e o tamanho de 
bando, visto que o n amostral foi reduzido para grupos com essas quantidades de indivíduos quando 
comparado aos grupos com três a cinco e sete indivíduos. Desta forma, é reforçada a necessidade da 
realização de mais estudos e com um maior esforço amostral para uma análise de correlação mais 
detalhada. 
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Conclusão 
 

A partir do estudo realizado, conclui-se que o tamanho dos bandos de P. domesticus não está 
correlacionado ao tempo de forrageamento em ambas as estações. No entanto, foi observado a 
formação de bandos maiores na estação seca, o que não ocorreu na estação chuvosa. Para elucidar 
melhor a influência do tamanho do bando e da sazonalidade no tempo de forrageio, faz-se necessária 
a continuidade das coletas de dados com um maior esforço amostral, podendo, assim, dar continuidade 
às análises aqui apresentadas. 
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